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Resumo: O salto vertical está intimamente ligado as práticas esportivas e 
cotidianas, porém algumas vezes essa relação é pouco estudada. O presente 
estudo tem como objetivo verificar na literatura científica os principais 
mecanismos que influenciam no desempenho em saltos verticais. Foi 
realizada uma revisão de literatura não sistemática nas bases de dados. Os 
artigos escolhidos, a partir do Qualis CAPES, foram em sua maioria B1 ou 
superiores, na busca de qualificar e obter informações com maior 
fidedignidade, não sendo utilizados descritores, havendo a coleta de um maior 
número de referências, garantindo a detecção da maioria dos trabalhos 
publicados dentro dos critérios pré-estabelecidos. Com este estudo, 
observaram-se algumas importantes temáticas relacionadas aos saltos 
verticais, podendo ser esse estudo alvo de referencial de pesquisas de diversas 
áreas. Conclui-se que o fator que pode ser mais determinante no desempenho 
dos saltos verticais é o CAE, por inúmeros outros fatores citados neste estudo, 
estarem ligados ao referido mecanismo. Porém, a idade do saltador pode ter 
forte influência em função das modificações nos tecidos de colágeno, 
diminuindo os níveis de flexibilidade e consequentemente o desempenho no 
salto, assim como o controle postural, sendo um fator essencial na realização 
de qualquer tipo de salto vertical, no momento da propulsão especialmente. 

 
Palavras-chave: Movimento, força muscular, contração muscular. 

 
Abstract: The vertical jump is closely linked to sports and everyday 
practices, but sometimes this relationship is little studied. The present study 
aims to verify in the scientific literature the main mechanisms that influence 
the performance in vertical jumps. A non - systematic literature review was 
performed in the databases. The articles chosen, from the Qualis CAPES, 
were mostly B1 or higher, in the search to qualify and obtain information with 
greater reliability, without being used descriptors, having the collection of a 
greater number of references, guaranteeing the detection of most of the 
Published within the pre-established criteria. With this study, we have 
observed some important issues related to vertical jumps, and this study may 
be the reference point for research in several areas. It is concluded that the 
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factor that can be more determinant in the performance of the vertical jumps is 
the CAE, due to numerous other factors mentioned in this study, to be related 
to said mechanism. However, the age of the jumper may have a strong 
influence due to changes in collagen tissues, reducing flexibility levels and 
consequently jumping performance, as well as postural control, being an 
essential factor in performing any type of vertical jump, At the moment of 
propulsion especially. 

 
Keywords: Motion, muscle strength, muscle contraction. 
 
Introdução 

A ação de saltar está presente em muitos gestos do cotidiano das pessoas, 

principalmente quando se busca exercitar o corpo independente da intensidade da atividade, 

sejam em baixa intensidade, por exemplo, atividades recreativas, exercícios físicos, 

brincadeiras; ou alta intensidade, na qual exige um número maior de repetições, ou o 

desempenho máximo, por se tratar de um gesto indispensável no dia a dia, os saltos verticais 

estão presentes em distintas modalidades esportivas, como, basquetebol, voleibol, futebol, 

handebol entre outras1,2. Assim o desempenho dos saltos verticais em praticantes de 

modalidades esportivas está intimamente ligado com suas capacidades físicas, afinal o ato de 

saltar contempla muitas dessas capacidades, além de outros fatores fundamentais na execução 

dos saltos que também atuam para um melhor desempenho nesta ação. 

Saltar é uma tarefa motora que envolve uma sequência complexa, multiarticular de 

movimentos. Alguns testes típicos de avaliação compostos por saltos são o Squat Jump (SJ), o 

Counter Moviment Jump (CMJ) e o Drop Jump (DJ). O máximo desempenho requer 

coordenação ótima inter-membros do tronco e membros inferiores. Isso representa a 

transferência de energia eficiente através das articulações envolvidas3. 

Com relação aos saltos em modalidades esportivas, as características desses esforços 

físicos (alta intensidade e curta duração), com ênfase nas capacidades motoras, velocidade e 

força, estão presentes no gesto motor em que os músculos dos membros inferiores realizam 

uma rápida e intensiva extensão de suas articulações, caracterizando o uso da variável força 

explosiva, chamada de potência de membros inferiores1,4 . A potência pode ser caracterizada 

como a taxa de realização de trabalho por unidade de tempo, mais especificamente, o produto 

da força pela velocidade5.  

Outra capacidade física muito importante para um melhor desempenho em saltos é 

referente à flexibilidade, essa pode ser descrita pela amplitude de movimento disponível em 

uma articulação ou grupo articular6, sendo que alguns exercícios de flexibilidade podem 

acrescentar uma maior elasticidade aos tecidos moles e diminuir a viscosidade da fibra 

muscular7. 
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Assim com a análise dos saltos verticais é possível avaliar muitos fatores que 

compõem o gesto. Além de avaliar o nível de algumas capacidades físicas, como por 

exemplo, a potência, já que o desempenho nos saltos verticais é considerado um dos mais 

eficientes indicadores dos níveis de potência muscular, produzido pela musculatura de 

membros inferiores6.  

Uma variável importante presente nos saltos verticais, que se relaciona com a 

potência, é a energia elástica armazenada durante a fase de impulsão do salto, baseada no 

ciclo alongamento-encurtamento (CAE). Essa, permite haver uma maior potência quando uma 

ação muscular excêntrica é prontamente sucedida de uma ação muscular concêntrica8, desta 

forma, a energia elástica armazenada no conjunto musculotendíneo é utilizada de forma 

eficiente, havendo uma menor perda energética. 

Desta forma o presente estudo tem como objetivo verificar na literatura científica os 

principais mecanismos que influenciam no desempenho em saltos verticais. 

 

Materiais e métodos 

 

Critérios para seleção dos artigos  

Foi realizada uma revisão de literatura não sistemática nas bases de dados PUBMED, 

SCIELO, GOOGLE ACADÊMICO, além de artigos de periódicos indexados nas bases de 

dados disponíveis no portal “Periódicos” da CAPES.  

 

Limite de tempo 

Foram selecionados artigos publicados entre 1978 e 2016. 

 

Idiomas  

Foram selecionados artigos escritos em inglês e português. 

 

Termos livres 

Há diferenças na indexação nas bases de dados bibliográficas; portanto, optou-se pela 

busca por termos livres, sem o uso de vocabulário controlado (descritores). Com essa 

estratégia, houve um número maior de referências, garantindo a detecção da maioria dos 

trabalhos publicados dentro dos critérios pré-estabelecidos.  
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Critérios de inclusão de exclusão 

Foram incluídos artigos originais sem estipular data de corte, selecionando estudos a 

partir de seus Qualis, segundo a CAPES, com ênfase em referências internacionais, assim 

obtendo uma maior pertinência sobre a temática escolhida, havendo uma maior 

quantidade/qualidade de informações relevantes, agregando mais conteúdo ao artigo. 

 

Níveis de evidência científica 

Os artigos escolhidos, a partir do Qualis CAPES, foram em sua maioria B1 ou 

superiores, na busca de qualificar e obter informações com maior fidedignidade. 

 

Saltos verticais e seus principais mecanismos influenciadores 

O presente estudo tem como objetivo verificar na literatura científica os principais 

mecanismos que influenciam no desempenho em saltos verticais. 

Como está descrito em diversos estudos na literatura científica, os saltos verticais estão 

presentes no cotidiano das pessoas, seja em práticas esportivas ou ações funcionais1, 9-12, 

portanto, são gestos de grande importância para uma melhor qualidade de vida. Assim, 

através de avaliações feitas a partir de saltos, é possível identificar mecanismos que 

influenciam as capacidades motoras, de maneira que, ao chegar aos resultados dessas 

avaliações, é viável a identificação das principais variáveis que podem ser estimuladas para 

um melhor desempenho no referido gesto motor. 

O desempenho do salto pode ser aumentado, por exemplo, pelo ciclo alongamento-

encurtamento (CAE), um mecanismo que envolve uma contração excêntrica (fase de 

descendente) antes da concêntrica (fase ascendente). A comparação desses tipos de saltos 

possibilita o entendimento da contribuição do CAE durante o salto vertical13.  

O salto vertical tem sido empregado em diversos estudos como teste de estimativa de 

força e potência da musculatura dos membros inferiores.1, 14-16 Nos estudos sobre a mecânica 

muscular e os efeitos do pré-alongamento, Carmelo Bosco deu origem a uma bateria de testes, 

utilizados atualmente em todo o mundo, conhecido como "Bosco Testes"17, onde estão 

inseridos: 

 

• Squat Jump (SJ), ou salto vertical sem contra movimento: onde os indivíduos 

posicionaram-se de pé, em cima do tapete, pés paralelos, mãos nos quadris, os 

joelhos flexionados a 90 graus (medidos através de um goniômetro manual 
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colocado com seu centro de rotação alinhado com a linha intercondilar lateral do 

joelho direito). Devendo partir da posição pré-determinada para cima na direção 

do salto vertical.16 

• Counter Movement Jump (CMJ) ou salto vertical com contra movimento: Para o 

protocolo supracitado a voluntária deverá manter as mãos na cintura e tronco 

ereto, sem exagerada flexão, joelhos em extensão durante a fase aérea e 

agachamento de aproximadamente 90° de flexão durante a fase de contato.18  

 

O referido mecanismo está baseado no fato de o músculo realizar ativamente uma ação, 

a qual certa parte da energia é armazenada nos componentes elásticos e reutilizada na próxima 

ação muscular, o qual propicia uma maior potência quando a ação muscular excêntrica é 

imediatamente seguida por uma ação muscular concêntrica.8 

 Quanto ao ganho na altura devido ao CAE (aumento do pré-alongamento) adultos 

apresentam no CMJ melhor desempemho no Salto em comparação com SJ.19,20 Isso tem 

mostrado que um trabalho positivo durante o CAE é aumentado com forte intensidade de pré-

alongamento o qual é conseguido pelo aumento de volocidade de descida8,11,19,20.  

 O impacto de características antropométricas em diversos casos é apontado na literatura 

como influenciador de várias capacidades físicas, sendo verificado também uma influência 

nos resultados de saltos verticais9,20.  

Exemplificado por Hall SJ em seu estudo, dizendo que, quando os músculos 

desenvolvem tensão, tracionando os ossos para sustentar ou mover resistências, estes 

funcionam mecanicamente como alavancas, que podem girar em torno de um eixo sob a ação 

de forças.  Ou seja, indivíduos com maiores segmentos de membros inferiores, teriam uma 

vantagem mecânica, tendo mais facilidade na execução de saltos verticais, podendo chegar a 

alturas mais elevadas21. 

Achados descritos por Rosa et al, vão de encontro aos achados de Hall, tendo 

resultados não significativos se tratando de características antropométricas, demonstrando que 

práticas distintas, níveis de treinamento divergentes e outras variáveis, são mais influentes nos 

resultados de testes utilizando saltos verticais, quando comparado aos dados 

antropométricos11. 

 Considerando, também, fatores como flexibilidade, velocidade de execução dos saltos, 

aptidão motora, entre outras variáveis, possíveis influenciadoras no desempenho em saltos 

verticais.  
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 A flexibilidade, se tratando do complexo que envolve músculo e tendão, pode ter 

influência nos saltos verticais, principalmente se tratando do CMJ, onde há a utilização no 

CAE, fazendo o aproveitamento da energia elástica para um melhor desempenho nesta 

modalidade de salto vertical, como propõe Coelho et al, Hespanhol et al, e La Roche et al, 

complexos musculotendíneos com maior índice de flexibilidade, podem armazenar e utilizar 

uma maior quantidade de energia elástica, sendo utilizada através do CAE.8, 12, 22 

 Outro fator, que pode apresentar influência nos saltos é a velocidade de execução, 

influenciando nos níveis de potência na realização do gesto motor, já que a potência depende 

além da força, da velocidade do movimento, para atingir valores ideais para um melhor 

desempenho nos saltos verticais. E, está relacionado, a aptidão motora, no qual o máximo 

desempenho requer coordenação ótima inter-membros do tronco e membros inferiores. Isso 

representa a transferência de energia eficiente através das articulações envolvidas3.  

Em relação ao sistema de controle postural, são utilizadas, conforme a literatura, três 

principais fontes de informações: visuais, proprioceptivas e vestibulares23,24. Essas 

informações são enviadas, por via aferente, até o sistema nervoso central (SNC), onde são 

processadas e definidas respostas motoras para a correção de possíveis perturbações e/ou 

desequilíbrios25. Da mesma forma que nas correções do desequilíbrio postural, a potência de 

membros inferiores é comandada pelo SNC, o qual emite impulsos eferentes que possibilitam 

saltos mais rápidos e altos (rápida contração muscular)26. Assim, é de se pensar que além da 

ligação entre controle postural e potência, existe a relação em que qualquer alteração num dos 

sistemas constituintes do controle postural resultará em uma instabilidade, na qual limitará a 

produção mais efetiva de força em direção ao solo, portanto limitando o desempenho nos 

saltos, pois o corpo tende primeiramente corrigir a esses eventuais distúrbios27,28.   

 Um outro fator que pode influir negativamente no desempenho nos saltos é a rigidez 

musculotendínea, já que com o passar do tempo, o processo de envelhecimento causa 

modificações nos tecidos de colágeno, diminuindo de forma considerável os níveis de 

flexibilidade, assim podendo apresentar uma diminuição na utilização da energia elástica e 

consequentemente no CAE, como Bassey e Karamanidis propõem em seus respectivos 

estudos29,30. 

 

Conclusões 

 Com este estudo, observaram-se algumas importantes temáticas relacionadas aos saltos 

verticais, podendo ser esse estudo alvo de referencial de pesquisas de diversas áreas. Conclui-
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se que o fator que pode ser mais determinante no desempenho dos saltos verticais é o CAE, 

por inúmeros outros fatores citados neste estudo, estarem ligados ao referido mecanismo. 

Porém, a idade do saltador pode ter forte influência em função das modificações nos tecidos 

de colágeno, diminuindo os níveis de flexibilidade e consequentemente o desempenho no 

salto, assim como o controle postural, sendo um fator essencial na realização de qualquer tipo 

de salto vertical, no momento da propulsão especialmente. Por fim, acredita-se que esta 

revisão literária forneça embasamento para novas pesquisas relacionadas a essa temática e 

possa auxiliar na amenização da carência literária existente em torno desse enfoque. 
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